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Língua Portuguesa 
 

Compreender um texto trata da análise e decodificação do que de fato está escrito, seja das frases ou das 
ideias presentes. Interpretar um texto, está ligado às conclusões que se pode chegar ao conectar as ideias 
do texto com a realidade. Interpretação trabalha com a subjetividade, com o que se entendeu sobre o texto.

Interpretar um texto permite a compreensão de todo e qualquer texto ou discurso e se amplia no entendi-
mento da sua ideia principal. Compreender relações semânticas é uma competência imprescindível no merca-
do de trabalho e nos estudos.

Quando não se sabe interpretar corretamente um texto pode-se criar vários problemas, afetando não só o 
desenvolvimento profissional, mas também o desenvolvimento pessoal.

Busca de sentidos

Para a busca de sentidos do texto, pode-se retirar do mesmo os tópicos frasais presentes em cada pará-
grafo. Isso auxiliará na apreensão do conteúdo exposto.

Isso porque é ali que se fazem necessários, estabelecem uma relação hierárquica do pensamento defendi-
do, retomando ideias já citadas ou apresentando novos conceitos.

Por fim, concentre-se nas ideias que realmente foram explicitadas pelo autor. Textos argumentativos não 
costumam conceder espaço para divagações ou hipóteses, supostamente contidas nas entrelinhas. Deve-se   
ater às ideias do autor, o que não quer dizer que o leitor precise ficar preso na superfície do texto, mas é funda-
mental que não sejam criadas suposições vagas e inespecíficas. 

Importância da interpretação
A prática da leitura, seja por prazer, para estudar ou para se informar, aprimora o vocabulário e dinamiza o 

raciocínio e a interpretação. A leitura, além de favorecer o aprendizado de conteúdos específicos, aprimora a 
escrita.

Uma interpretação de texto assertiva depende de inúmeros fatores. Muitas vezes, apressados, descuida-
mo-nos dos detalhes presentes em um texto, achamos que apenas uma leitura já se faz suficiente. Interpretar 
exige paciência e, por isso, sempre releia o texto, pois a segunda leitura pode apresentar aspectos surpreen-
dentes que não foram observados previamente. Para auxiliar na busca de sentidos do texto, pode-se tam-
bém retirar dele os tópicos frasais presentes em cada parágrafo, isso certamente auxiliará na apreensão do 
conteúdo exposto. Lembre-se de que os parágrafos não estão organizados, pelo menos em um bom texto, de 
maneira aleatória, se estão no lugar que estão, é porque ali se fazem necessários, estabelecendo uma relação 
hierárquica do pensamento defendido, retomando ideias já citadas ou apresentando novos conceitos.

Concentre-se nas ideias que de fato foram explicitadas pelo autor: os textos argumentativos não costumam 
conceder espaço para divagações ou hipóteses, supostamente contidas nas entrelinhas. Devemos nos ater às 
ideias do autor, isso não quer dizer que você precise ficar preso na superfície do texto, mas é fundamental que 
não criemos, à revelia do autor, suposições vagas e inespecíficas. Ler com atenção é um exercício que deve 
ser praticado à exaustão, assim como uma técnica, que fará de nós leitores proficientes.

Diferença entre compreensão e interpretação
A compreensão de um texto é fazer uma análise objetiva do texto e verificar o que realmente está escrito 

nele. Já a interpretação imagina o que as ideias do texto têm a ver com a realidade. O leitor tira conclusões 
subjetivas do texto.
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Legislação
 

LEI Nº 562, DE 09 DE MARÇO DE 1971
Dispõe sobre o Estatuto dos Servidores Públicos do Município de Bueno Brandão.

Washington Corrêa Salles, PREFEITO MUNICIPAL DE BUENO BRANDÃO, faço saber que a Câmara Mu-
nicipal Aprovou e eu sanciono e promulgo a seguinte lei:

Art. 1º - Esta lei institui o regime jurídico dos servidores do município de Bueno Brandão.

Art. 2º - Para efeitos deste Estatuto, funcionário é a pessoa legalmente investida em cargo público.

Art. 3º - Cargo público é o conjunto de deveres, atribuições e responsabilidades cometidas ao funcionário.

Art. 4º - O cargos são considerados de carreira ou isolados.

§1º - São de carreiras os que se integrem em classes e correspondem a profissão, ou atividade com deno-
minação própria.

§2º - São isolados os que não se podem integrar em classes e correspondem a certa e determinada função.

Art. 5º - Classe é o agrupamento de cargos que, por lei, tenham idêntica denominação, o mesmo conjunto 
de atribuições e responsabilidades e o mesmo padrão de vencimento.

§1º - As atribuições e responsabilidades pertinentes a cada classe serão descritas em regulamento, in-
cluíndo, entre outras, as seguintes indicações: denominação, código, descrição sintética, exemplos típicos de 
tarefas, qualificação mínima para o exercício do cargo e, se for o caso, requisito legal ou especial.

§2º - Respeitada essa regulamentação, aos funcionários da mesma carreira podem ser cometidas as atri-
buições de suas diferentes classes.

§3º - É vedado atribuir ai funcionário encargos ou serviços diversos do de sua carreira ou cargo (Art. 44).

Art. 6° - Carreira é a série de classes, escalonadas segundo o nível de complexidade das atribuições e grau 
de responsabilidade.

Art. 7º - Não haverá equivalência entre as diferentes carreiras, quanto às suas atribuições funcionais.

§1º - É vedada a vinculação ou a equiparação de qualquer natureza para efeito de remuneração do pessoal 
do serviço público municipal.

§2° - Haverá igualdade de denominação dos cargos equivalentes e paridade de vencimento e vantagens 
entre os funcionários da Prefeitura e da Câmara Municipal.

Art. 8º - Quadro é o conjunto de carreiras e cargos isolados.

LIVRO I

DA INVESTIDURA, DO EXERCÍCIO E DA VACÂNCIA

DOS CARGOS PÚBLICOS

TÍTULO I

DO PROVIMENTO

CAPÍTULO I

DAS FORMAS E DOS REQUISITOS DO PROVIMENTO 
Art. 9º - Os cargos públicos serão. providos por:

I - nomeação;
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Informática
 

Computador
O termo “computador” pode ser definido como uma máquina digital eletrônica projetada para o processamento 

automático de dados que são apresentados em formato criptografado.

Traduzido do latim, a palavra “COMPURERE”, o termo significa a atividade que consiste em considerar 
ou calcular. Na prática, o computador é um conjunto de dispositivos eletrônicos que podem ser agrupados em 
blocos funcionais. 

De acordo com a arquitetura definida de computadores de J. Von Neumann, podem ser distinguidos em:

– Dispositivos de entrada que são usados para inserir dados em um computador para processamento e 
programas; 

– Dispositivos de saída por meio dos quais são derivados do processamento de resultados (informações) 
do computador; 

– RAM para armazenamento de dados e programas que processam os dados;

– Processador (CPU) que realiza operações aritméticas e lógicas nos dados recuperados da memória 
e controla (sincroniza) e controla a operação de todos os componentes. A CPU é a unidade central de 
processamento de um computador. 

Existem também os dispositivos externos, tais como:

– A memória externa para armazenamento de dados, os programas, o teclado, a impressora, plotters, 
monitores e etc;

O último grupo de dispositivos que são essenciais para o funcionamento do computador é o dispositivo de 
transmissão (troca) de dados entre os dispositivos externos e a minha CPU. 

As principais vantagens dos computadores atuais são:

– Tomada de decisão automática, de acordo com o contexto;

– Grande capacidade de memória, que permite armazenar vários programas simultaneamente e grandes 
conjuntos de dados;

– Operações de alta velocidade;

– Alta confiabilidade operacional. Hoje em dia, os computadores são usados em todos os campos da ciência, 
tecnologia, economia e uso pessoal.

Eles são usados no cálculo científico e de engenharia. Geralmente, utilizados como auxiliares no projeto de 
estruturas controle de processos.

— Monitor de vídeo
Dentro do conceito de computador, o monitor de vídeo é um dispositivo de saída. Ele exterioriza a informação, 

permitindo que ela seja visualizada.

Principais tipos de monitores de vídeo:

– LCD.

– OLED.

– LED.

– Twisted Nematic (TN).

– Vertical Alignment (VA).

– In-Plane Switching (IPS).
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Conhecimentos Específicos
 

Conceito
A palavra “epidemiologia” deriva do grego (epi = sobre; demos = população, povo; logos = estudo). Portanto, 

em sua etimologia, significa “estudo do que ocorre em uma população”.
Para a Associação Internacional de Epidemiologia, criada em 1954, a Epidemiologia tem como objeto o 

“estudo de fatores que determinam a frequência e a distribuição das doenças nas coletividades humanas”. O 
Dicionário de Epidemiologia de John Last a define como “o estudo da distribuição e dos determinantes de esta-
dos ou eventos relacionados à saúde, em populações específicas, e a aplicação desse estudo para o controle 
de problemas de saúde”. 

Com a ampliação de sua abrangência e complexidade, a Epidemiologia, segundo Almeida Filho e Rou-
quayrol, não é fácil de ser definida. Ainda assim, esses autores ampliam as definições já colocadas, na medida 
em que a conceituam como a ciência que estuda o processo saúde-doença na sociedade, analisando a dis-
tribuição populacional e os fatores determinantes das enfermidades, danos à saúde e eventos associados à 
saúde coletiva, propondo medidas específicas de prevenção, controle ou erradicação de doenças e fornecendo 
indicadores que sirvam de suporte ao planejamento, administração e avaliação das ações de saúde.

Ou seja, diferentemente da Clínica, que estuda o processo saúde-doença em indivíduos, com o objetivo de 
tratar e curar casos isolados, a Epidemiologia se preocupa com o processo de ocorrência de doenças, mortes, 
quaisquer outros agravos ou situações de risco à saúde na comunidade, ou em grupos dessa comunidade, com 
o objetivo de propor estratégias que melhorem o nível de saúde das pessoas que compõem essa comunidade.

Menezes utiliza o seguinte conceito: “A Epidemiologia é a ciência que estuda os padrões da ocorrência de 
doenças em populações humanas e os fatores determinantes destes padrões”. Enquanto a clínica aborda a 
doença em “nível individual”, a epidemiologia aborda o processo saúde-doença em “grupos de pessoas” que 
podem variar de pequenos grupos até populações inteiras. O fato de a epidemiologia, por muitas vezes, estudar 
morbidade, mortalidade ou agravos à saúde, deve-se, simplesmente, às limitações metodológicas da definição 
de saúde.

Bonita, Beaglehole e Kjellström utilizam o conceito de Last: “o estudo da distribuição e dos determinantes de 
estados ou eventos relacionados à saúde em populações específicas, e sua aplicação na prevenção e controle 
dos problemas de saúde”. Essa definição deixa claro que os epidemiologistas estão preocupados não somente 
com a incapacidade, doença ou morte, mas, também, com a melhoria dos indicadores de saúde e com manei-
ras de promover saúde. O termo “doença” compreende todas as mudanças desfavoráveis em saúde, incluindo 
acidentes e doenças mentais.

A epidemiologia é o eixo da saúde pública. Proporciona as bases para avaliação das medidas de profilaxia, 
fornece pistas para diagnose de doenças transmissíveis e não transmissíveis e enseja a verificação da consis-
tência de hipóteses de causalidade. Além disso, estuda a distribuição da morbidade a fim de traçar o perfil de 
saúde-doença nas coletividades humanas; realiza testes de eficácia e de inocuidade de vacinas, desenvolve a 
vigilância epidemiológica; analisa os fatores ambientais e socioeconômicos que possam ter alguma influência 
na eclosão de doenças e nas condições de saúde; constitui um dos elos de ligação comunidade/governo, esti-
mulando a prática da cidadania através do controle, pela sociedade, dos serviços de saúde.

A Epidemiologia congrega métodos e técnicas de três áreas principais de conhecimento: Estatística, Ciên-
cias da Saúde e Ciências Sociais. Sua área de atuação compreende ensino e pesquisa em saúde, avaliação 
de procedimentos e serviços de saúde, vigilância epidemiológica e diagnóstico e acompanhamento da situação 
de saúde das populações.

Epidemiologistas são médicos, enfermeiros, dentistas, estatísticos, demógrafos, nutricionistas, farmacêu-
ticos, assistentes sociais, geógrafos, dentre outros profissionais. Os epidemiologistas trabalham em salas de 
aula, serviços de saúde, laboratórios, escritórios, bibliotecas, arquivos, enfermarias, ambulatórios, indústrias e 
também nos mais variados locais de realização de trabalhos de campo.


